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RESUMO 

 
O filo Mollusca é considerado o segundo maior levando em consideração a riqueza 

de espécies descritas (70.000 espécies), o mesmo possui uma ampla distribuição no 

ambiente terrestre, aquático e em inúmeros ecossistemas. No presente estudo, os moluscos 

de água doce da família Thiariidae (Melanoides tuberculata, Aylacostoma) foram 

analisados, tendo em vista o papel importante que desempenham no ciclo de vida dos 

parasitas trematódeos, pois como hospedeiros intermediários destes, são a principal 

conexão entre os hospedeiros aquáticos e os hospedeiros vertebrados terrestres. Através 

desse projeto foi possível conhecer e descrever os tipos cercarianos que são encontrados 

nos moluscos gastrópodes da família Thiariidae que habitam a regiãodo alto Rio Paraná, 

criando assim um inventário da fauna parasitológica ali presente, o que posteriormente irá 

facilitar futuros estudos, mediante as relações e características compreendidas entre 

parasito-hospedeiro nas coletas e observações laboratoriais. 

 

 
Palavras-chave: Parasito, Gastrópodes, Cercarianos, bacia Tietê-Paraná. 
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ABSTRACT 

The phylum Mollusca is considered the second largest taking into account the 

richness of described species (70.000 species), it has a wide distribution in the terrestrial, 

aquatic and diverse ecosystems. In the present study, freshwater molluscs of the 

Thiariidae family (Melanoides tuberculata, Aylacostoma chloroticum) were analyzed, in 

view of the important role they play in the life cycle of trematode parasites, since as 

passengers of these, they are the main connection between the aquatic hosts and 

terrestrial vertebrate hosts. Through this project it was possible to know and describe the 

cercarian types that are found in the gastropod molluscs of the Thiariidae family that 

inhabit the region of the upper Paraná River, thus creating an inventory of the 

parasitological fauna present there, which will later facilitate future studies, through the 

relationships and characteristics understood between parasite-host in collections and 

laboratory observations. 

Keywords: Parasite, Gastropods, Cercarian, Tiête-Paraná basin. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

Tomando por base as classes que constituem o filo Mollusca, a classe chamada 

Gastropoda é a que possui um maior e melhor sucesso de adaptação, visto que conseguem 

viver em ambientes marinhos, limnícos (rios e lagos) devido a presença de brânquias, ou 

em ambiente terrestre e úmido devido a cavidade do manto que atua como um pulmão 

possibilitando as trocas gasosas. Essa classe se destaca pelo fato de terem se tornado os 

primeiros moluscos a serem relacionados à importância médica devido a sua participação 

no ciclo biológico de um parasito (LUTZ,1921). 

A participação foi no ciclo biológico de um parasito da classe Trematoda, 

subclasse Digenea e família Fasciolidae chamado Fasciola hepatica, o ciclo se inicia 

quando os ovos eliminados nas fezes liberam os miracídios na água, esses por sua vez vão 

invadir um caramujo que vai atuar como um hospedeiro intermediário para o 

desenvolvimento do parasita, que vai se transformar em um esporocisto até chegar na fase 

de cercária. As cercarias vão emergir do caramujo e se encistar, perdendo a cauda e se 

transformando em metacercárias que irão se fixar na vegetação aquática. A partir da 

ingestão dessas plantas por parte do hospedeiro definitivo,as metacercárias saem do cisto 

no duodeno do intestino, e vão para os ductos biliares, lugar em que se transformam em 

parasitos adultos, desta forma a fêmea produz os ovos que são liberados através das fezes 

(MENDES, 2006). 

A classe Gastropoda representa em torno de 70% do número total de espécies 

do filo, possuindo representantes marinhos, dulcícolas e terrestres (BRUSCA; BRUSCA, 

2003). A grande maioria dos gastrópodes apresentam uma enorme diversidade 

morfológica, o que lhes confere uma maior adaptação a diferentes ambientes sendo 

capazes de colonizar os mesmos tanto na parte aquática, quanto na parte terrestre. 

(ESTEVES, 1998). 
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Os moluscos provenientes de água doce realizam um importante papel no ciclo de 

vida dos helmintos, servindo como um local de multiplicação para estes parasitas, e 

também como um meio de transporte para que eles cheguem até o seu próximo hospedeiro 

(MALEK, 1980). A partir desse fato, vários trabalhos foram realizados ao redor do 

mundo, apontando os moluscos como hospedeiros intermediários de parasitos, como 

Schistosoma mansoni e Fasciola hepatica, (WOODRUFF; UPATHAM, 1992; AMAYA 

et al, 2014; LUKA; MBAYA, 2015). 

O estudo dessas larvas em questão, se iniciou no século XVIII, sendo as mesmas 

consideradas, organismos planctônicos de vida livre (PINTO; MELO, 2013a). No Brasil, 

essas formas larvais começaram a serem estudadas a partir de Pirajá da Silva (SILVA, 

1912) que descreveu a Cercaria blanchardi, forma larvar do Schistosoma mansoni, 

juntamente a um outro pioneiro, Lutz (1922) que forneceu a primeira chave de 

classificação de cercarias para o Brasil, este também reuniu diversas cercarias emergidas 

de moluscos, a partir de caracteres de fácil determinação, como a presença de ocelos 

(LUTZ, 1933). 

A associação entre cercarias teve a sua verificação mais tardia, assim como o 

conhecimento de outros estágios de desenvolvimento de trematódeos (rédias, 

esporocistos, metacercárias e miracídios). (PINTO; MELO, 2013a). Desde esse momento, 

centenas de espécies de cercarias foram descritas e estudosexperimentais foram realizados 

ao longo do século XX, visando a associação entre uma determinada cercaria e o 

trematódeo adulto correspondente. (ANDREWS, 1999, DAWES, 1968). 

Por outro lado, mesmo com diversas pesquisas voltadas para essa vertente de 

análise parasitologica, existem poucos levantamentos no Brasil e no estado de São Paulo 

sobre a presença de moluscos gastrópodes da familía Thiariidae ocupando ambientes 

limnícos (DE PAULA et al., 2017). Levando em consideração os estudos que ja foram 

realizados sobre os moluscos da família em questão, pode-se destacar o gênero 
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Melanoides representado pela espécie M.tuberculata (Müller, 1774), sendo uma espécie 

invasora de origem afro-asiática (PILSBRY; BEQUAERT 1927) e o gênero Aylacostoma, 

que é o unico gênero nativo da família Thiariidae na América do Sul (L.SIMONE, 2006) 

representado por 33 espécies diferentes. 

No que se refere ao ponto de vista parasitológico, o estudo da participação dos 

moluscos dessa família no ciclo biológico de trematódeos vem acontecendo em diferentes 

paises. Desde os primeiros registros do final século XIX (LOOSS, 1896), muitos autores 

descreveram diferentes espécies de larvas de trematódeos emergidas desses tiarídeos em 

várias localidades do mundo, contudo a análise morfológica dessa larvas, mesmo 

auxiliando, não permite uma identificação específica dos parasitos, o que ressalta a 

importância de estudos experimentais iniciados a partir de larvas de trematódeos destes 

moluscos (PINTO, 2009). 

Nesse sentido, os estudo dessas larvas permitiram descobrir, identificar e 

descrever espécies e ciclo biológicos no decorrer do tempo, todavia os estudos 

envolvendo a participação de moluscos gastrópodes da família Thiariidae como 

hospedeiro intermediário de trematódeos estão dispersos na literatura científica (PINTO; 

MELO, 2011). 

Levando em consideração os dados da literatura científica, e tomando por base os 

estudos de PINTO; MELO (2011), PINTO; MELO (2013a) e PINTO; MELO (2013b), os 

parasitas encontrados e identificados parasitando os moluscos da familia Thiariidae 

pertencem a 17 familias, 25 gêneros e 37 espécies de Trematodas, dados esses que foram 

registrados a partir de 86 estudos que relataram que apenas 8% dos parasitas foram 

registrados nas Américas. No que se refere ao estágio larval de cercárias 34 estudos 

registraram e descreveram 81 espécies do gênero coletivo Cercaria parasitando moluscos 

da familía Thiariidae, e 19 estudos mostraram achados de M.tuberculata abrigando larvas 

de trematódeos que foram colocadas em 8 tipos diferentes de Cercaria sp. 
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Desta forma o presente estudo tem a sua importância caracterizada pelo 

aprofundamento do conhecimento no ciclo de vida dos parasitas trematódeos, estudando- 

os, caracterizando-os, diferenciando-os, e analisando a sua interação com o hospedeiro, 

criando um inventario da fauna parasitológica para facilitar futuros estudos. 

 
 

2- OBJETIVOS 

 
O presente estudo teve como seu principal objetivo inventariar a fauna de 

trematódeos larvais (fase de cercaria) encontrados em moluscos gastrópodes da família 

Thiariidae (Figuras 1a, 1b, 1c, 1d, 1f e Figura 2 ), avaliando quais são os morfotipos 

cercarianos presentes edescrevendo-os a partir de fotos e desenhos que permitem uma 

diferenciação dos mesmos. 

 

 
3- MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta dos moluscos hospedeiros foi realizada na margem esquerda, à montante 

da barragem da UHE de Ilha Solteira, alto Rio Paraná, no múnicio de Ilha Solteira, SP 

(Figura 3). Os moluscos hospedeiros foram coletados manualmente e com o auxílio de 

peneiras (BARBOSA, 1995), onde logo após a coleta, os mesmos eram acondicionados 

em recipientes contendo água do rio e, em seguida, transportados para o Laboratório de 

Ecologia do Parasitismo (LECOP). 

Em laboratório, os moluscos foram identificados e acondicionados 

individualmente em recipientes menores contendo água mineral (Figura 4), e expostos à 

luz artificial (Figura 5) por um período de 12 horas de claro e 12 horas de escuro 

(CASTRO; SOUZA; ROSA, 2010), em temperatura ambiente. Os recipientes foram 

analisados diariamente por um período consecutivo de 10 dias para verificar se havia 

cercarias emergindo. 

As espécimes emergidas foram identificadas através de análisesin vivo em lâminas 



13 
 

temporárias de microscopia óptica, utilizando corantes vitais (Azul deMetileno P.A. e 

Vermelho Neutro). Outras partes da amostra foram fixadas em álcool absoluto e 

destinadas para posterior análises de biologia molecular, referentes a outro projeto de 

pesquisa. 

Os dados morfométricos e fotomicrografias das cercarias foram obtidos em um 

sistema computadorizado para análise de imagens LAZ V4 (Leica Application Suite), 

adaptado aos microscópios DM 2500-Leica com o sistema de contraste interferencial de 

fase. Os desenhos foram feitos com o auxílio de um microscópio de câmara clara. A 

determinação dos tipos cercarianos foi realizado com o auxilio dos trabalhos de PINTO; 

MELO (2011), PINTO; MELO (2013a) e PINTO; MELO (2013b). 
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Figura 1: Exemplares de moluscos hospedeiros da familía Thiariidae coletados à montante da barragem da UHE do 

municipio de Ilha Solteira- SP (a, b, c, d, e , f). 
 
 
 

 

Figura 2: Exemplares da diversidade de conchas de moluscos hospedeiros da familía Thiariidae. 
Fonte: Google Imagens. 
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Figura 3: Dados cartográficos e georreferenciais indicando o ponto de coleta dos Moluscos 
hospedeiros à montante da barragem da UHE do município de Ilha Solteira- SP. 
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Figura 4: Local para onde os moluscos hospedeiros coletados eram levados (sala de experimentos 
pertencente ao Laboratório de Ecologia do Parasitismo) para serem observados durante um período de 

10 dias consecutivos submetidos ao sistema de luz artificial em que eram expostos em um período 

de 12 horas no escuro e 12 horas no claro. 
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4- RESULTADOS 

Levando em consideração os dados referentes às coletas realizadas (Tabela 1), 

foram coletados um total de 812 moluscos, dois quais apenas 40 estavam parasitados. As 

coletas foram realizadas durante os meses de fevereiro de 2021 à junho de 2022, no 

entanto apenas nos meses referentes a fevereiro de 2021, agosto de 2021, dezembro de 

2021, e janeiro e fevereiro de 2022 foram encontrados moluscos, após essas datas, a região 

de coleta passou por um período de seca extremo, diminuindo a população de moluscos. 

Referente às cercarias analisadas no presente estudo e tomando por base as 

características desse estágio larval, a partir das observações diárias realizadas, foram 

identificados cinco morfotipos cercarianos diferentes, os quais podemos ver nos registros 

fotográficos e nos desenhos realizados a partir do sistema computadorizado, o que 

possibilitou enxergar as diferentes estruturas de cada morfotipo, facilitando a 

diferenciação dos mesmos baseada nas chaves de classificação de cercarias na literatura. 

Os morfotipos identificados foram: Metacercária (estagio larval após a cercária se 

encistar e perder a cauda, MENDES (2006)) do tipo Megalura (Figuras 5a, 5b e 5c), 

Cercária do tipo Pleurolofocerca (Figuras 6a, 6b e 6c), Cercária do tipo Megalura (Figuras 

7a, 7b e 7c), Cercária do tipo Parapleurofocerca (Figuras 8a, 8b e 8c), Cercária do tipo 

Distoma longifurcada faringeada (Figuras 9a, 9b e 9c) e Cercária do tipo Monostoma (10a, 

10b e 10c). 
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Registros fotográficos feitos pelo sistema computadorizado para análise de imagens, e desenhos 

realizados a partir do microscópio de Câmara clara: 

 

 

Figura 5: Registros fotográficos de uma Metacercária do tipo Megalura que emergiu do molusco 

hospedeiro da família Thiariidae corada com o corante vermelho neutro para identificação das 

estruturas (a e b), e desenho realizado apontando as estruturas que a caracterizam (c): EST 

(estilete);VO (ventosa oral); PF (pré-faringe); FA (faringe); CE (ceco); VV (ventosa ventral). 
 

 
 

 
Figura 6: Registros fotográficos de uma Cercária do tipo Pleurolofocerca que emergiu do molusco 

hospedeiro da família Thiariidae corada com o corante vermelho neutro para identificação das 

estruturas (a e b), e desenho realizado apontando as estruturas que a caracterizam (c): VO (ventosa 

oral); OC (ocelos); FA (faringe); ES (esôfago); VEX (vesícula excretora), CA (cauda); ALC (aleta 

caudal). 
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Figura 7: Registros fotográficos de uma Cercária do tipo Megalura que emergiu do molusco 

hospedeiro da família Thiariidae corada com o corante Azul de Metileno P.A (“para análise”),  

afim de identificar as estruturas (a e b), e desenho apontando as estruturas que a caracterizam (c): 

VO (ventosa oral); VV (ventosa ventral); CEX (canal excretor); VEX (vesícula excretora); CA 

(cauda). 

 

 

Figura 8: Registros fotográficos de uma Cercária do tipo Parapleurofocerca que emergiu do 

molusco hospedeiro da família Thiariidae corada com o corante Azul de Metileno P.A (“para 

análise”), afim de identificar as estruturas (a e b), e desenho apontando as estruturas que a 

caracterizam (c): VO (ventosa oral); OC (ocelos); FA (faringe); VV (ventosa ventral); CA 

(cauda). 
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Figura 9: Registros fotográficos de uma Cercária do tipo Distoma Longifurcada Faringeada que 

emergiu do molusco hospedeiro da família Thiariidae corada com o corante vermelho neutro para 

a identificação das estruturas (a e b), e desenho apontando as estruturas que a caracterizam (c): 

VO (ventosa oral); ES (esôfago); FA (faringe); VV (ventosa ventral); PG (primórdio genital); 

CEX (canal excretor); CA (cauda); FU (furca). 

 
 

Figura 10: Registro fotográfico de uma Cercária do tipo Monostoma que emergiu do molusco 

hospedeiro da família Thiariidae corada com o corante vermelho neutro para a identificação das 

estruturas (a e b), e desenho apontando as estruturas que a caracterizam (c): VO (ventosa oral); 

OC (ocelo); CEX (canal excretor); CE (ceco); CA (cauda). 
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Tabela 1: Dados mostrando as datas das coletas, o total de moluscos coletados, o total de 

moluscos parasitados e a prevalência. 

 

Coletas Total Coletado Total parasitado Prevalência 

 (n) (n) (%) 

16/01/2021 280 Moluscos 26 Moluscos 0,09 % 

20/08/2021 230 Moluscos 12 Moluscos 0,05% 

01/12/2021 220 Moluscos 02 Moluscos 0,009% 

14/01/2022 59 Moluscos - 0% 

03/02/2022 - - 0% 

10/02/2022 - - 0% 

15/02/2022 23 Moluscos - 0% 

25/02/2022  - 0% 

07/03/2022 - - 0% 

22/03/2022 - - 0% 

12/04/2022 - - 0% 

28/04/2022 - - 0% 

10/05/2022 - - 0% 

25/05/2022 - - 0% 
 

05/06/2022 - - 0% 
 

 

 

 

 

 

Tomando por base os meses de janeiro, agosto e dezembro de 2021, observou-se uma 

maior quantidade de moluscos coletados, e consequentemente uma maior quantidade de 

moluscos parasitados quando comparado com os outros meses de coleta. Foram nesses 

respectivos meses do ano de 2021 em que foram encontrados os cinco morfotipos cercarianos 

descritos , a partir do mês de janeiro de 2022 a região começou a enfrentar um período muito 

extenso de seca impossibilitando as coletas dos moluscos. 

No mês de janeiro de 2021, foram parasitados 26 moluscos, onde foi possivel 

identificar cercárias do tipo Megalura, cercárias do tipo Distoma Longifurcada Faringeada e 
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cercarias do tipo Parapleurofocerca, no mês de agosto de 2021 foram parasitados 12 moluscos, 

em que emergiram metacercárias do tipo Megalura e cercárias do tipo pleurolofocerca, e no 

mês de dezembro de 2021, foram identificados os morfotipos relacionados a cercária do tipo 

monostoma e novamente a metacercária do tipo megalura. 

 

 
5- DISCUSSÃO 

 

Mediante aos resultados que foram apresentados, o presente estudo conseguiu 

registrar a presença de diferenciados tipos de trematódeos atuando como parasitas em 

moluscos da família Thiariidae na região em questão. Podemos destacar o morfotipo 

relacionado a Metacercária megalura, que apareceu mais vezes quando comparados aos 

outros tipos cercarianos registrados, fator esse que é explicado pelos moluscos que foram 

coletados no mês de janeiro de 2021, esses por sua vez foram os mais numerosos, e em 

sua maioria as cercarias já tinham perdido a sua cauda, encistando-se e produzindo a 

metacercária. (MENDES, 2006). 

As maiores abundâncias de cercárias emergidas aconteceram nos períodos de 

janeiro, agosto e dezembro de 2021,nos quais tivemos a presença de chuvas na região. Isso 

foi favoravel para a manutenção da população visto que são moluscos que realizam a 

respiração atráves de brânquias. Sendo assim, a escassez de água diminui a sua população, 

e consequentemente diminui a população dos parasitas tremátodeos, fator esse que ocorreu 

nos meses posteriores. Nas coletas foi possivel observar os seguintes morfotipos 

cercarianos: Pleurolofocerca, Distoma longifurcada faringeada, Parapleurofocerca, 

Monostoma e a Metacercária do tipo Megalura. 

As cercárias do tipo Parapleurofocerca e Pleurolofocerca foram identificadas 

dentro dessa pesquisa nos meses de janeiro e agosto de 2021 respectivamente, esses 

morfotipos cercarianos foram encontrados e descritos pela primeira vez parasitando 
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moluscos da família Thiariidae no Brasil no estado do Rio de Janeiro (THIENGO et al.,  

2001), sendo encontrado e descrito posteriormente em uma região metropolitana do 

mesmo estado, e na Lagoa da Pampulha em Belo Horizonte-MG (BOAVENTURA et al., 

2002), (BOGÉA et al., 2005) e (PINTO; MELO 2010). No presente estudo, estes 

morfotipos cercarianos foram encontrados no municipio de Ilha Solteira- SP à margem da 

UHE de Ilha Solteira no alto Rio Paraná. 

Referente as suas caracteristicas, a cercária do tipo Pleurofocerca possui os ocelos 

na região mediana do corpo como destaque e são importantes parasitos de aves, peixes, 

onde as metacercárias são formadas, e mamíferos, tendo sido encontrados no sistema 

biliar de seres humanos na Ásia e no Brasil, enquanto a cercária do tipo 

Parapleurolofocerca possui a ventosa ventral também na região mediana do corpo, e são 

parasitos intestinais de aves e mamíferos, tendo as metacercárias formadas nos peixes 

(PINTO; MELO 2013a). 

A cercária do tipo Megalura, foi registrada e identificada no mês de Janeiro de 

2021, este morfotipo, assim como os morfotipos Pleurolofocerca e Parapleurolofocerca 

também foi encontrado e descrito em uma região metropolitana no Rio de Janeiro, e na 

Lagoa da Pampulha em Belo Horizonte- MG (BOAVENTURA et al., 2002), (BOGÉA et 

al., 2005) e (PINTO; MELO 2010). 

No que se refere as suas características, esse morfotipo cercariano possui a ventosa 

oral e ventosa ventral como destaque, e além disso foram identificadas e descritas atuando 

como parasitas do globo ocular de hospedeiros definitivos (aves e mamíferos) ao redor 

do mundo: Estados Unidos (MURRAY; HAINES 1969; NOLLEN; MURRAY 1978; 

TOLLEY-JORDAN; OWEN 2008), China (ZHONGZHANG et al. 1980), India (RAO; 

RAO 1981; KARIM 1982; SAXENA 1984), Emirados Árabes Unidos (ISMAIL; ARIG 

1992), México (SCHOLTZ et al. 2000) e Venezuela (DIAZ et al. 2002). 
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As metacercárias do tipo Megalura foram identificadas nos meses de agosto e 

dezembro de 2021, essas metacercarias são referentes a um estágio larval em que as 

cercárias do tipo Megalura perdem a sua cauda e se encistam. Desta forma, suas 

caracteristicas, identificação e registros se referem ao seu morfotipo correspondente, o 

qual foi citado anteriormente. 

A cercária do tipo Distoma Longifurcada Faringeada foi identificada e registrada 

no mes de janeiro de 2021, esse morfotipo é caracterizado por serem larvas encontradas 

em moluscos gastrópodes das familias Diplostomidae e Strigedae e por serem parasitos 

intestinais de aves e mamíferos (PINTO; MELO 2013a). Desta forma , a partir de sua 

caracterização a partir das estruturas observadas, esse morfotipo foi encontrado 

parasitando um molusco da familia Thiariidae no alto Rio Paraná no municipio de Ilha 

Solteira- SP. 

A cercária do tipo Monostoma foi observada no mês de dezembro de 2021, é 

caracterizada por serem larvas parasitos de aves, e mamíferos a partir de rédias (fase 

larval) produzidas por espécies de Notocotylidae, e Pronocephalidae, parasitos de 

quelônios. (PINTO; MELO 2013ª). Além disso, foram identificadas e descritas 

parasitando moluscos em outros paises : India (PREMVATI 1956), Emirados Arabes 

Unidos (ISMAIL; ARIF 1991), Africa do Sul (PORTER 1938), e Egito (LOSS 1896). Em 

sua caracterização , os ocelos e a presença do canal excretor recebem grande destaque nas 

observações das estruturas. 

Por outro lado, mesmo o mês de dezembro de 2021 tendo mostrado um número 

de indivíduos elevado, e apresentado moluscos parasitados, a região já estava passando 

porum período de seca muito forte, o que reduziu muito o nível do rio. Nessa coleta os 

moluscos encontrados estavam nas margens, todavia a água que chegava até eles era 

relativamente pouca, o que fez com que a maioria não conseguisse sobreviver, afetando 
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diretamente os parasitas, pois da quantidade obtida, apenas dois moluscos estavam 

parasitados. O período de seca se estendeu por alguns meses reduzindo bruscamente a 

população dos moluscos, tendo em vista que estes possuem a respiração branquial e não 

pulmonar como outras espécies, desta forma a falta de água impossibilitava esses 

moluscos de sobreviverem, impedindo as coletas, onde nas saídas de campo apenas as 

conchas dos mesmos eram encontradas. 

Todavia, mesmo com as dificuldades impostas pela seca, conseguiu-se entender a 

relação parasito-hospedeiro no estudo, representado pela análise do ciclo biológico da 

cercaria com o molusco, que foi visto desde o momento da coleta em que as condições 

para a reprodução do hospedeiro no ambiente eram analisadas, até o momento da emersão 

dos parasitas, em que era possível enxergar as fases do ciclo, como no caso da presença 

das metacercárias, isso permitia chegar na conclusão de que a cercária já tinha perdido a 

sua cauda e se encistado, formando a metacercária em questão . 

Durante a pesquisa, ficou claro que existe uma ausência grande de identificação 

dessas espécies de trematódeos citadas no trabalho em outras regiões do país, juntamente 

com os dados ciêntificos dispersos, esses fatores acabam complexificando os estudos, 

visto que para analisarmos e identificarmos, precisamos saber as suas características 

anatômicas e morfológicas que são diferentes e variam de espécie para espécie. 
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6- CONCLUSÃO 

O presente estudo mostrou que existe uma diversidade de trematódeos da 

subclasse digenea parasitando moluscos gastrópodes da família Thiariidae no alto Rio 

Paraná, conseguindo analisar a interação parasito-hospedeiro durante as coletas realizadas 

e nas observações diárias laboratoriais, descrevendo os morfotipos, analisando os estágios 

larvais e os caracterizando, estabelecendo assim um inventário da fauna parasitológica ali 

presente. 

Mediante ao período de seca enfrentado pela região, o estudo teve um déficit na 

apresentação de parasitas, o que fez com que o inventário não se tornasse maior, todavia 

a seca foi um resultado que indicou a redução da população dos moluscos e parasitas, 

mostrando que com o reestabelecimento populacional dos hospedeiros, existe a 

possibilidade de mais tipos cercarianos aparecerem. 
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